
Eficiência dos produtos Tortuga 

À TORTVGA, Cia. Zootécnica Agrária 
Av . João Dias. 1360 

Santo Amaro - S. Paulo 
Prezados Senhores : -

Piraju . 29 de Abril de 1960 

Sendo consumidor , há muitos anos, dos produtos Tortuga, quero 

deixar aqui patente a minha satisfação pelos ótimos resultados obtidos. 

Tenho empregado, com grandes res'liltados o Supersuigold K -1 , na en­

gorda dos porcos e o Superbovigold K-6 no desenvolvimento e cresci­

mento de bezerros. 

Tenho ainda feito largo uso, em meu plantel , dos Sais Minemli­

zados TORTVGA e do Polivitamfnico TORTVGA . sempre com bons re­

sultados. 

Autorizando-os a jazerem da presente o uso que melhor lhes 

aprouver, estou ao seu inteiro dispôr. 

Atenciosamente. 

OSWALDO VON H A 

FAZE ND A MONTE ALEGRE 

MAIO - 1960 



NOSSOS CRIADORES 
PRECISAM RECONHECER 
QUE OS MINERAIS SÃO 
DA MAXIMA IMPOR· 
TÂNCIA 

Se t~'11Cnsos sOo, a indo C\ Corac~ devido~ o c ftoso, princr 
r<:hl'Wn tc entre c godo dP. corte, n6o IT'!!'norc~ ~õc os pre1uí:w.s 
deç~rrtnf es da t-ol"c fer t il. dode, do el<voria m~nohdor.h'? nc.o­
no to l, de rc-d u7. ido r iSJStênctc Oi docnço:-., do dc~n~ohimcnto 
fi!IOtdCdO, t n fim. doo; VÕ t t:J'õ O!'IC' fmO I <dOdt~\ d P vr<iao; 0 CMén. 

C:<O mr"'ero l. 

( ul•pn:;ltuivtd r.:conkr oq•..or, •J que lerrt•J"!' r.lt<tdhodu t:'"fT 

numNnl~l ortr7o.s, duro r'lle O'> ono~ ac vrco do '·t•lOTICIÁPIO 
TORTUGA", tsto é, os furn:óe., bio l<"<)rcos dos m rrcrors e ~eu~ 
tv~n~lrrio;, po ro o d"\f?I\V(IIvrrncflto c prcd~Jçc'b. Cuidorcmcs, co<?­
nos, d<! ccmprcvcr o luz. dt cbser-..nçtes prl'loria\ e do\ condu­
!;)e\ cc c.: •enri::.to:s de renome l"'!'!'rn'lr.i<•ncl. oue O\ pnnuí.o~ 
ocorrc tadoo; pelo cerenc10 "'"ncrol •;.óo raolm,!nlc o::::mp~rCvci~, 

~enõo m~ucre$ do aue oqu41e:; cou\Odo\ ~lo oft~~r.J E c<.s ,.,.. 
Q\IC. cctc,andc-, durante 01to on'J,, o \CUde, o cresómtf"'l to, o 
1~rhl.d:Jde e o ptüducõo dt.: centcno~ (!C rtl:'ant'o\, ente\ c dtpci~ 
do intt'9 roç.:-o mtncrot !;l!.len"!Ctic(l dos rações. con !.loton10"> U'TI 

mc lko r()rrcnto, c)(or r.s::.ó reles !>Cgu,..tc~ r~suhodos: 

Quedo vertiul do mortalidade d~ bez~rros e leitões, 
pouendo de .50'!0 poro deis o h~s p or ce"to . 

Crescimento bem mais rópido . - ()+)\ervcmo\ que, 
com o mtegraçõc mP1trol, e1. onrmot\ em dc\cnv'lhrmcnto cre!>­
(l'f'Tt rNJrto rrot:; dcp r c~<..o, c ouc permt te cLn'orme o quahdadc 
W :>O'- I•J. t·nvro' l•OrQ u nt(J IOlklu<o, no .. dho5 lt'l>u (..l'"ll o~encs 
dois ou tré~ cno~ Pode s•, ou1rn, gor\hcr e ti.! !rê~ on•>" nc vrndo 
do!. anima'!> ooro cbote, DOIS, c c-rT'urT" tm mJtt<)'> r t'QI-Y.-\ .. 
!!ntrtgo-lt>~ 1.6 Of';K'I~ do 4 ° ou 5 ., cno de •dad(' 

REALEZA , orc"de ccmoeõ tio Ro,c no 11 ExposicãovF•ira de Godo 
l eitei ro, produtora d~ 6 .064 ~ll de leite. Pertence oo plontel holondét 
v, b. de fr . Manoel Certos Gon<alvel, (PII'Ihol , S6o Paulo l. Seu pro· 
pridório nu11c0 det<vrov de tuo """inoralíau:ão" titte"'•tic:• , c:uicf•do 

o que ccrtome"te H de•e 1uo ólimo 1oUde e t)rodução . 

DR . F. FABIANI 

Per :::\Jirc l..:wn o n~oircr roo•dcr. dn cre'ictmcrHo onrcópo 
d(. un- ano o pr1·ne,ro oa r ,.:;õo. 

Subiotonc:iol c:u'""cnto do rc!1htêttc:: io (u dacnco1 . -
P,•fnrçord'"' n rf'<..i\'i!nnn_ r; "mrn»tn!iznrõo" lf'v:,u n ouns• t'"-'nl 
t-1Hr••nac;5o dos do~nçc'> de\ beterros e, a~s<m, o quos1 zerc o 
motdidode do:; rT"C'om0.1 No~ rct:os lcrtcr:o<,, o r rc;duçõo rra•~ 

mtemc de lf'rfe ocorret :) "1'loro r d•lu1Çóo cu ocl"ntuodo pçt>rao 
.. ,!am•nt:o, I!SPt'Cioi•T"C•~ t e de ntcmino A Ccrr1ode•ondo is1c: 
f"lt", o:-uidol'T''l<; d,.. ocrocs<",-..ntor t:~l~m ri>:~<; "' np•ni;, to"1'lhti-m 
'..'/lAMINAS, nfJ ferie l' na ro<óo de:tmcrio!.: C:"\ bt>~enC\. (ui 
dodo ::1ue det. rtsul todo~ extr!mo~nte compen;.t'ldore~, nCo ob'>­
·cnre ~.C,on- estm roçca mcncc,. rcs•s•en tc\ que oc,. de c<:rtc 

Ma is fácil e pronto ttcuperaçõo dos onimois otocodas 
pcfa oftoso - Conforme obs:c,....omot e 'c"tcnas de cricdorc~ 
otcstam, ot rcbonhos "min~tolirados", quer zehu.I"O\ Quer te' 
teuO:t, qv..:;ndrJ uf<.lCO...,..J-1 r:-~lu oltc.so, rccvpcrom·!oe 
.1omf'nté 

Menor i"c idinda do tubcrculcte . - Po,<;, qua n do O'> 
llo .. onO~ POS!Or" tom !CHOS j:.'<lf•t("'l df' C.O!cte C •,:,\fvrO ~ÔU OIO 

taCo'; <;",..., rn:110• lr"'aui-ncro C''!lo 'loberculr.-!>c, o ..,e,rno ccontEI 
~endo corr. os <.uin:)s ohmtntodcs o bose de m1lho e rr.and•rxo 
"-:-·rmolmcntc ro•J~rrt'll<"> no<; rt-f"fldo\ mmeroi; 

Maio, pro d<~c ôo leitc i,o . C>e grond., rf'':"~ rc~•nOO 

&c,.t.- aumcrlo do rrC'du<,:,r.. rlP um Iode. trm o tl"'f'lhc1 dnt., 
-<~lvFmtt1tr~ dt;ç be .::err"'; zt:buonos c, d<: out ro, crolcn.,;o ~ la~to· 
(ÓC" nos roca~ lc• t ~·.ro~ 

Aha<;, ~ !"erfet tOMtnft! cof'l"nr,..emncl o pr:;kncomcnto do 
octoç~>: c~:,,., cr>"TIO o prc~cn~õr. de ~uo quedo l,r•J-><0 P:!r 

quont .\ ,,,;o \e fczenóo c mttqroçc-:: IT''n~rcl -:l:>s ohmen t-:s. 
nc.·:>tr::·~~ 'lO IIH.o de lol'o dL' 11 "''''Oi'i e, l>o·•fü.-,!1. elo "'-'-O 

op(!lar pare ao; ti!Ut ... O\ orgór"t':O$ di! coloo c !•c-dor '">. o hm dft 
olend"r in (')<t""Ji>nc. o-. do produçcio Port>f'T', (j deficit oodero •cr 
de tal "•dem Q~ k• ... otó o vcr.o oo lrmrtc b,ofiv}ICO <~ ccnumc 
d"'\30~ rt-o:er .. -o., t, ~nt::lo, ttró Qf'U mter romper ao bo1xar o i"Cl 
dli(,UO r~Ju!.lcn•J') o c;._·•uvrn') th di'.PC:flllJ.hdaclt-!. c• ·~lu !t'"!. no 
t'iQ•n~lt!"tr' !\J6o lc'•ro ott.to t.t:::hto '>rov•dên"o do noii.Hnzo, f'I"<"Jr·a 
I!On'l, onuo rntntf' 1'1101\ de 5:> 0 -.. de t'lO)S.O'i •ooC:l\ •m I.JCtor.óc, 
t\gotcdoi pelo corên~ic mmcrol 

ror cutr::1 'odCJ e oindc em ro7CJO ck, tCJ lei Dtoló9icn dt• 
rlr.ff'\r'l, (I (orfr"~t: n t'l<frf"IT'~ d.- (,~{(,,r, ,._ fi,..,_f<"ltO C'"t"tdU7 fl ~Uf"ll•' ... 

<Oo do c•c, poro que o ortm<JI pr.s~o rtcu:.>eror o~ rc.;crvo.o dt:!. 
,,.ftn<~O'> t"lt-n'lf'nfo\ Não tendo r.ece<\iOOd~ t.!t' cóktr, e k-d()r~ 
poro lorMO;óo do .feto ~ nen poro ::w:du~óo ~ lc•te o voco 
.ro rtpondo.::~ 0("1 e<1U~If''?, oté o'•n9" O!. nrve1s nect-o;~cJr,.,í 

:t 'l<tu-lr• ,. i: vtrin nrn<iLtiVIJ tJmn vro1 rpfeito~ ;.,\P\ ('<;lf'YIUf"~. 

le<l:"Ot('C t m o cio e o prenh ct Contud'J, an t e~ de1.to corCncio 
t)( t •e,.,a, ho C!.IÓÇ1ClS ml,.•mt<dll'lnO\, ncs QUOI\ <.e r:.b~<>rvo o 
1rrr-gu Grtdode dcs CJC\ e o <Jif,çuldode na t~ct.ndoçõo, o quot 
e->~.1~~ ,.Q,ios C( bt'r t urot por~ ~c: ,.fet•vor 

O que. de f"o,mo d<'!-PtC ' en~•r:o;;.a, ocobomc\ de t-xcôr, ~"m 
(lu!•() f"~(ÓÇO o nõo \t r contrtt.Ui r ~oro um mcl~or c:odcrc~1 

m~nlo !Jc rc!.~os ulorX;re"i f: rt;~plr"<IVt'l pm un• p·~1uit.v onuol 
de bdhAc:; de cruz r. ro• pore o; pec.uo•"'o' c, tom ~·I! imo orrólos•, 
rx::r:J o Nocóo 

0 CÁLCIO E O FóSFORO 

A tet ··-cs cnoos o 1!:st e11 do,!; deMe-nto!>, de prefcrêncto cos 
l1f'"IY"ICFS, o '"rslo do \;JO importância o qual se pnde bem ovo 
IIOt, O() I<'"Tib•o rmo\ d~ que ccnst· tucm 70"to do-.. nuneroi& do 
C("'rpo de um o.,•mo l (!' que rr.pu·r.t-n ta., 2.2% do j:'e$., total 
do m!"<m·) 

Utillnção. - E mó"l(oT•'J •)uondrJ {' có!o•J (' •J fú~fcm do!t 
.:)/•menlc.s estõo 110 pri)D!)(ÇOc> de 1,5 o 2 porte:; do primci •o 
pcro Lln"O r"'rt,.. do ....,.QUrtdrJ 

No(l Y1 o proporçõc t!ntrf' êle~ lr'lflt.;l nf) grau de u tll tlOÇdo, 
•omb~,,~ o fcrmc q vim•co :'!Ob o q~1ol :.õo odrroni~ t n~dc-5 Sobe 1c, 
hoJe-, ( ! U(' o ~ipro•eitomtnte melhor se obtém qua"da se odmi~ 
nitfrom sob o fofmo .lc fosfctos mono e bibásíco. Por l;o,o 
o (l."..,fo t') tncõkico do p:) de- ')'>\.."l, o~~~m cr:mo dm fo'>forita ~ 
mfl'lé t to de fosfl)ro e cc.lc•ol i ~scouomcnte os.símilodo pelo or· 

gof'lismo . [m ::.c.'f"!<,eqUênc•o, <: foronh<l de C'>1ffi, cotu, hó on<>s, 
<,"!m O.,;u$C", pc:asondo-s-. o empro!"g'>r, """• lx1cr<, IT'•"tUr<l\ tnin"· 
rcr\, 1tntcnmeme fo1.foto bt·cêfcico. 

Vrn e1 cmp lo r11nn tP. do HY\Orcpr ied<lde do fcrinho de 05\0'i, 
<:>u ~C/'l, de ;uo boii(O po~cen l ogf'm d e osstmtloçoo pe'o crgo ­
no<;!n·~. '-'b1;·oenl<•S cn1 t•xve•iêneoo corn gado de co•te. de zcno 
. ;P•COtl"'().,t<!" C:lren to de m•n<-roí~ Qil.'idiM~ !l boiotb ~m l'hii. 
f..i t t-s COfT't")rÓve!\ l)m dêleo; recEbelt D6 ftn ss•rnc;: de O'.>!iOS e, 
~ u!Jiro, C:>mple ... c MtnNol " Tortu'1o", conh•ndn fosfato bicál­
dc:o . O primeiro loto consumiu, por rnh e por cabeço , 2 ,.5 quilos 
de forlnho de ono, , enquanto o segundo opcnot um quilo , 

Toaos neceuchios. -- Muito elevoo::los sõo o~ f!)l.lgtrrc,o; 
11! cákic c l~sforo do orgcn1smo. SOO partKulormentc alt a~ no!': 
1émN'<; prenhes ou em Ut.'uo:_.liv 1~ t•u~ UIH'11(H:. t-•1 c e~~u·nt>n l o. 

Por 1!.-"i>:l hô nt'CC!.StCodc d« nêo toe OOsc•Jror o i.lJO odmirío;. 
<roç<ic, .)trJvCs de l:>cca m•st uro.1 rnmcrot5o, c~J Q'J:I'J l'"f"l qual. 
o '1liOI '"''"€! nn•rnolmt!nte l'~""~ posi•Js nchreo, dioss•s elemen tos, 
co•nn c:.j•> C\ no-;çr,$ ~empre lo.,..od-::.s por tht.;vo~ lrJrr<2ncrois J\li ·ls, 
<)<; nnóll\f"~ QUt! t~mtl\ f~j!(_; de O!Tl'J!o>lr O) de Ç,_ole! iôL, Jo1 J<JVÓ, 

("!lln?uc-iro e cop•n5 not,vcs, cclh•dos cm d.~er'i01 ro"o \ , duran t e 
t':;tÓ\.Jil)' ... cgetctt__.c:o, e éPOCO$ d•fl'rente\ do onc·, den'ton~trom QU~ 

o} De um modo gero! hõ escoue:r. de cOicio ~ tô1foro; 

b! Em 111uitos reg iões ocorrt desequilíbrio entre ombos · 

Roroi'"T'I("rtl(' o •eor de cólc•o d:lS gro ,,in~"'s on~lisodos che 
f)O~. n n )~.\ nc CQfj1m Sê!:O, E;'QU • ,..ofen~e C Céi(C dt' 0,075~' 

.... • ·r.~ 
r- .. r 

no cnpim verde. Poro c fésfcro a s•tuosõo IC'"clcu s~ oif"ldo pi'>r. 
f"'"' 1'1 ("f)hUr>l'1 doo; omn<; t ro;; OCU~)U o) ) '>n, hotNP CO'S<l~ d':' O!>.,.· 
no\ O, 1 3% e-, até, ck 0,08% em Colomõo (' Cohnouciro de 
aonos pró•imos de Sõo Paulo, oncl~ vivem Jcbonhos leiteiros de 
~levodo refinamento a.ootécntco . 

SOOu;: o assunto, reproduz,n~o\ o QUOdro aboi"o, publtcodo 
pelr, p ro f Usuelli ("Oot trmo dcii'AIH"I'ltn f•nionc, pog 97, to­
belo XIII,>, dcdC·S Cl)lhldi")S pe la htoç6o J\gricolo d• WisCO"'Sin 
~ pelo Dr Cort i IBrionrc:;, lto lio;, 05 quot5 dos~ifi<om os 'cgí')~ 

.,,.., odeomolôclurt e l'tfto Od('oHnalóc:ico•, ~raundo ,... tPOr ,J,. fóc. 
foro ccn t,do "" ftno 

PAiSU a.. I:EGt6U 

Non•eç:;:~ 

/>1erna<"lhO 
Au, t,êltO 
~~ •,..r:e:,eto 

'/JoS(.001lol<"l 
).•r:ro do ~~~~ 

l•~}'rl 1/>._lt~ Enr:n1o) 

Cof'lteúdo .... en l4rido fonfõ rko {P.O·I 
do leno de t onaf 

O"romelôclc:eJ 
G,(, 

(\1"2 
t;1 1f) 
o)H 
<.'.2•5 
C,1M 
(;,21J 
C.?PO 
li.770 
C.200 
C.2Cú 

H&• e1teo,.alóc lcos •• 
O,.o~.o~rJ 

O .r.JO 
0,•1• 

o.~:w 
o,;oo 
0,550 
Cl,l-40 

Funções biológicas do c:ólc:ío e fótforo . - O vot el d~te.,. 
mir1ero •1 o\ÕO u limi'o opoenc.& 6 fe r rr10tÕ'!t d?~: ':'s,os, con1e ,....,'.J, 
los <:" t rodomenle Ot.'n.S0"1'l. Suo fu"c;Co e re~occ t "·a •mv-c• tôncro 
bi">l(ogi~o é mui to maior Funcmrom COillQ re?u lc df')re~. d~ ... o. 
r io" !urKiJcs e oporc-cem COf"lO intcgrortte~ d~ ~H ' H~ntes tecidos 

fr,umt'rcmdo ol·-,:um'l.; dcs~o:; luntõcs, podcrenm'i rnc lhm 
a<;uilolar ':1 <Mp<:>riÕnc•:: do:! cmbct 

CÁLCIO-

al Po~sui C(ÓO rr.cderod'>rO do Sl\lt''l10 n~rvf)o:l') (' do 000· 
rê-lho rcproduln; 

bl l ' urT" cxcllonfc de oti.,idode tcrd•oco, 

c t E' indi~J}ef1\Cve l 6 CCOQt.lc~ào do .SOnQue 

JARDit-a!lkA 11 J e, G "Otlh~l rec:orditto nacional de ,.,, •• rrcluro, q\te OO'J 11 artoa e 3 ntC'Mt produa:u 14 .)0S l.g 
lc: leite e 4&0 , 1 "' d• qordur• . E1to ••troord in,tia voca Ja cricrdor Urbono Junqueira de .Àndra~e te"'P'• cc .. tcu , 

alirnentocôo. carn o i"t*gro<Õo minero! feito com 111ittuuu com,letos, 



pre forem trotados com 
m inerais . Pertence m ao 
criador Mario Zoppi , 
Fazendo Santo Rosa 

(Santo Anastácio ). 

Estes óti mos an imais, 
1.0 lugar do categoria 
" z.cro de ntes". cm Con­
curso de Bois Gordos 
de Pres. Prude nte, sem-

d Pcri1C1po do •mportant•ssJmo equd1bno ócidu·bós•co do 
crgon1smo. 

FoSFORO 

oJ Entro no compos•çõo dos núcleo-prct•des dos c&lulos, 
que sõo compos t o~ int1n10rnentc ligados o heredltc nedode e aos 
fcnõmenos da mul1ipl,caçõo celular ; 

bl E' um dos componentes do proteína do lei te - c 
ca~e. no ind1~pcnsóvel ao cre~c•mtnto; 

c l Port•c•po do constituicõo dos lccJtmos e de "cnos bpi­
de:> do tec1d0 nervoso; 

d i Comb1nodo a Vltcmmos do grupo 8, 
ao mctobo!Jsmo e cos fenômeno:; resp1rctórms; 

C ! E' fundamental ao metabolismo dos t·udrocarbonodos 
e c nutnc;.jo dos rn~sc.u!os. 

Do exposto conciL.li·SC. Nenhuma rocõo pode ser conside­
rado equilibrado, senão quando suficient~mente integrado com 
complexos minerais preparados à base de cálcio c fOsforo de 
fácil oss imi loçõo . 

; ,,ndc o propostto do re!evor.1e pape l dé5tes element o~ r.~ 

c1Jmentac6c, \CJomos a opínià:> de alguns cspcctoltstos. 

Jacques Dcloge, brcmotologJ~to francês, assim se ex· 
pressc. ' Os r 1nerots não são apenas os componentes menc.)res 
do rcçõo, que servem poro o fcrmocõo do esqueleto c dos. teCI · 
dos, mas fctôrc~ fundamental!> do utihzoçõo dos alimentos cner­
gétiCO:S volumo~o.!:l, uma vez que 111tervêm nos dtvcrsos etapas 
do me-toboltsmo e, por t">so, no assirndoção em geral.'" 

2. J. Co!con. nutr1cion•st.J francês esc reve : '' Os nossos 
conh<)Ctment o~ o~ucis pe rm!tem estabelecer o:, segumtes rcquísi· 
tcs em cálCIO c k!lforo. pare os pnnc t poi~ roças da Fronço : 

Prodwçóo diário 

de le: tc 

1 O QuilO!. 
lO c 15 Qv!IO"> 
15 a 25 Qu:!C·"i 

Grama~ POR OUILO d e maté- ria sCca 
da al imento 

CC I<io 

o 3.7 
1 ~ o 4.5 
4:0 o 5.5 

Fosforo 

2 c 2.i 
2.5 c 3.2 
3.0 O A,2 

Pelos an6l1ses que possu1m0:.. 1 de ccptm gordura, urna vaca 
de produc;.õo med•o tenc, então, que comer d!Oflcmcnte mais 
de 1 00 kç de cop1m, poro cobrir os exigências acima 

3 . Ellenbe rg e cclaborodorcs, da Estoçõo Experm1ental de 
Vcrmon1, após urna séne de estudos, conciUirom que os vacas de 
mois de 4 .000 qudos \13kg diorios, cm lactações di.- 300 dias!, 
encontram ~c sempre em d€ficit em relação oo càlcic e fósforo . 
Stondc d~ no:or-sr que os onimo1s par ides estudados eram oli­
rncntcdos com forragens bem mais r~cos em minerot s que o nos~o 
catu'lguciro 

Vê~se, portento, que os pesquisas, reoi1Zodos en"' regtões 
onde os terra s são mais ricos que no Brasil, opon1cm a necessi­
dade do mtegroçõo mineral~ o!.ccrçodc nos dois elementos prin­
cipais - cálcio c fó sforo - porque cs de maior consumo, quer 
no cresc1men to quer nos vànos t1pos de produção, 

Encerrando estas considerações, lembremos que, ao c1tor c 
op inião de reputados pesqUisadores americanos, franceses e 1to. 
licnos, vtsomos apenas mc1s evidenciar o importênc•o do proble· 
mo e chamar o atenção dos criadores poro a "rntnerolização" 
ie 110 cem m1sturcs perfeitos e de fácil ossimdoçõo, como ictor 
de lucro, QUC é, pura eles e poro a Nacõo. 

"TORTUGA" 
COMPANHIA ZOOTÉCNICA AGRÃRIA 

AVENIDA JOÃO DIAS, 1.356 SANTO AMARO - TEL. 61 -1712 - SÃO PAULO 


